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A Princesa e o Camponês


			Em um Reino não muito distante, havia uma linda Princesa. Era tão bela e encantadora que pretendentes de vários cantos vinham cortejá-la. Traziam-lhe os mais ricos presentes: pedras preciosas, raridades de terras distantes, tapeçarias e frutas exóticas. Todos apareciam em suas carruagens adornadas nos mais belos relevos, engastadas em pedras de ouro; os cavalos vestiam túnicas de seda e tinham plumas em suas cabeças. Era tão formosa que era motivo de orgulho para seus súditos, e alguns dentre eles se perdiam em seu encanto.


			Certa vez, um pobre Camponês se enamorou da Princesa, porém a distância era tão grande, que o jovem Camponês se sentia diminuído e apenas de longe contemplava a bela Rosa.


			Algo se modificou para sempre em sua vida quando os dois se encontraram por acaso em uma das alamedas do Reino. Seus olhos brilharam como nunca antes. A Princesa tratou-o com a maior atenção (assim como tratava todos os seus súditos). Ficou fascinado. Noites seguidas sonhou com um novo encontro e imaginou dentro de seu mundo a felicidade se aproximando.


			Trabalhava horas a fio. Em seu cabriolé, percorria todos os confins do Reino. Não tirou da cabeça a imagem da Princesa que lhe sorrira. De longe, via o Castelo e imaginava em qual janela surgiria sua bela silhueta, mas a Princesa nunca apareceu.


			Sentia profunda necessidade de revê-la. Com efeito, o destino conspirou a seu favor e isso mudou a sua vida. Ao se deparar com ela em um de seus passeios semanais, o Camponês ofegante e com o coração descompassado tornou-se a mais atrapalhada das criaturas. Não soube conter suas emoções e acabou não reverenciando a Princesa como deveria. De forma desastrada, acabou pisando em seu manto róseo, deixando a marca de sua pegada e estragando o vestido. A Princesa ficou tão ofendida, que o tratou com o mais puro desprezo. Rogou aos céus que nunca mais o visse novamente.


			O Camponês quis morrer. Por algum tempo, mergulhou no mais puro ostracismo. Depois, se encheu de brio e decidiu irradiar o mundo com seu amor, pois sua alma estava plena de sentimentos.


			Misturou suas lágrimas às palavras, untou sua saudade ao lirismo; depositou em suas poesias a voz de seu coração, de seu sofrimento, suas esperanças suas estórias e fábulas foram temperadas com esmero. Fez com tal perfeição, que seus poemas irradiavam a mais pura ternura. Tornou-se muito famoso e quem os lia sentia na própria alma aquele amor sincero e intenso de seu autor. Casais apaixonados trocavam trechos de seus poemas e se aproximavam em seus ideais.


			Arrependido, o Camponês quis desculpar-se de sua Princesa. Numa tarde chuvosa, inspirado, mandou uma carta à Princesa pedindo que revisse sua pena, pois se era doloroso viver sem o seu amor, era muito mais penoso viver condenado a um eterno desprezo. A Princesa, porém, nunca respondeu.


			O Camponês passou então a escrever mais e mais. Escrevia as coisas mais lindas sobre a Dona de seus pensamentos. Pendurava suas poesias em árvores e estas imediatamente floriam; as flores enviadas pelos apaixonados tinham um perfume mais intenso quando anexava-se um de seus poemas. Nos cruzamentos, ao lado dos avisos Reais, nas portas dos estabelecimentos, sempre apareciam alguns de seus versos. Invariavelmente alguém era sempre pego, lendo e viajando com olhares distantes.


			A Princesa, porém, nunca leu nenhum de seus poemas.


			

			


			Os anos se passaram e o tempo tratou de conservar a beleza da Princesa. O Camponês renunciou a qualquer outro amor sonhando em um círculo viciante de inspiração e dor. Apesar disto, contagiou todo o Reino com sua paixão. Se ele não soubera amar a sua Princesa, disseminou o melhor de si entre aqueles que o rodeavam.


			Não viveu muito. A vida sofrida debilitou seu corpo e sua passagem se deu sozinho, segurando um lápis curto debruçado sobre umas frases ininteligíveis.


			Não houve quem não se emocionasse com a notícia. Alguns amigos entoavam seus versos mais conhecidos enquanto o solo abraçava seu corpo.


			Foi enterrado próximo a um Ipê, que por anos floriu e acariciava seu túmulo com flores amarelas.


			Em sua lápide, o epitáfio que ele mesmo escreveu:


			“Por toda minha vida te procurei. Deixei meu rastro e o meu amor na esperança de ser perdoado. E agora que aqui estais me sinto recompensado”.


			Mas a Princesa, porém, nunca apareceu…


		




		

			
 O Sapo e a Cascavel


			Na periferia da cidade cinzenta havia uma lagoa de águas turvas. Ela dava continuidade a um brejo imundo e fedorento. Seu manancial começara a ser invadido e apesar da sujeira e do esgoto, alguns animais ainda eram encontrados ali. Havia um grande Sapo, que de tão gordo, mal conseguia se locomover. Era inteligente e astuto, em atitude imponente e seguro de si, olhava a todos de soslaio, imóvel com a cabeça levantada. Alimento não lhe faltava, devido a grande quantidade de insetos. Adorava grilos, seu prato predileto.


			Um certo dia, enquanto degustava moscas, percebeu que uma Cascavel se esgueirava sorrateiramente na sua direção. Podia ouvir o chocalho de seu guizo. Estava pronta para o ataque, mas antes que desse seu bote, mesmo sem olhar diretamente para ela, o Sapo perguntou:


			— Por que queres tu, me tomares por seu alimento? Não sabes que sou o último Sapo deste brejo, quiçá desta lagoa? Se me comeres não terás mais o que comer e morrerás de fome.


			A Cascavel surpreendida, se sentiu envergonhada, e apesar de sua fome resolveu conversar o Sapo gordo.


			— Desculpe-me, mas faz alguns dias que não como nada — disse desolada — Como a destruição dos homens está chegando até nós, logo não teremos o que comer.


			E falaram longamente sobre os problemas que afetavam a todos que circundavam aquela Lagoa. O Sapo contou que alguns dias atrás, alguns pombos haviam chegado até ele e informado que numa Fazenda a algumas léguas dali os animais se rebelaram e expulsaram os Donos, passando a administrar sozinhos os negócios e mais, que eles viviam em tamanha harmonia que nem mesmo cachorros e gatos brigavam entre si. Aquilo era um exemplo que deviam seguir. O problema eram os Homens. Todos deveriam se unir e expulsá-los dali. A Cascavel ficou de acordo e, reconhecida com a sabedoria do Sapo, abraçou a ideia se comprometendo em difundi-la. Depois de algum tempo, a Cascavel foi-se embora, deixando o Sapo que agora comia vagalumes.


			Por algum tempo não se viu mais a cobra. O Sapo reinava absoluto. Sem inimigos naturais, engordava em meio ao lixo que se avolumava. Aos poucos seu habitat ia se transformando. Algumas árvores não eram mais vistas, em compensação palafitas apareciam aqui e ali. Os Jaburus e Tuiuiús mudaram-se. Urubus passaram a aparecer em maior quantidade. Os pequenos pássaros também se foram. Vez ou outra, apareciam alguns peixes boiando mortos no espelho escuro da Lagoa agonizante.


			Em um belo dia ensolarado, após comer um grande Besouro, o Sapo descansava próximo a uma pedra. Com os olhos fechados, porém atento, percebeu o chocalhar do guizo novamente. Era a Cascavel pronta para o ataque.


			— Minha querida amiga… que bons ventos a trazem! Como é bom poder vê-la novamente — disse com sutileza.


			— Não me venha com suas histórias. Vim para cumprir o que me manda a natureza. Estou faminta e você será meu jantar. — disse convicta.


			— Mas… e a nossa Revolução? Teremos um mundo melhor, esqueceu? Não podemos privar o mundo de seres inteligentes como tu e eu. Aliás, você é muito mais sagaz do que eu.


			— Você acha…?!


			

			


			— Claro que sim — respondeu com agudeza.


			— Você está tentando me enganar. Contei o que me disse para minha prima Jararaca. Ela, contente com o exemplo dos cães e gatos, chamou o Gavião para conversar.


			— Que ótimo! Naturalmente eles se acertaram, e chegaram a um acordo.


			— Realmente chegaram. O Gavião não a devorou no almoço, preferiu no jantar. Ela concordou. Coitada — e desolada confessou — Odeio Gaviões!


			— Este mundo está cheio de criaturas rudes — disse o Sapo balançando a cabeça — só existiu no mundo um Bom exemplo. Mas… como você veio até aqui para cumprir seus instintos primitivos… infelizmente não poderei te contar.


			A Cascavel, tocada em sua vaidade, pediu para que o Sapo contasse o que sabia. Disse ele — naturalmente depois de muita insistência — que na terra, muito tempo atrás, surgiu um Homem Bom, o único dentre todos. Ele ensinou o perdão e o dever de amar a todos como a nós mesmos, e que devemos todos nos reconciliar com nossos inimigos. Ficaram longas horas conversando sobre aquele Homem Santo. A Cascavel concordou com os lindos ensinamentos, e com um ar renovador que encheu a sua alma se despediu do Sapo.


			O tempo passou e novos habitantes surgiam. Baratas e varejeiras foram incluídas no cardápio do Sapo. Ratos enormes também passaram a ser encontrados. Alguns, maiores que Tatus. O pequeno bosque que envolvia a Lagoa estava calvo, com clareiras cada vez maiores. O homem surgia avassalador. O Sapo esperto preparava-se para saborear seu prato predileto- grilos verdes, que aos montes saltitavam imprevisíveis. Quando estava pronto para lançar sua língua certeira, ouviu aquele vibrar familiar.


			— Sentimos o faro dos grandes amigos à longa distância. Como vai a minha amiga encantadora? Já se vai um longo tempo desde a última vez que tive o privilégio de sua companhia! — disfarçou o medo com um sorriso quase sincero.


			A Cascavel lhe surgiu aos olhos toda machucada, mal conseguia rastejar. O ódio transbordava de seu olhar e com toda força se aproximou. Indignada, contou que ao tentar se reconciliar com o Gavião, este zombou de sua ignorância e a teria tomado por jantar se não tivesse lutado uma batalha de morte. Por sorte conseguira escapar, e agora faminta como nunca, o Sapo não teria outra chance.


			— Minha Amiga — em tom consolador — não deixe esta pequena decepção minar a razão. Gaviões são criaturas boçais. Jamais entenderão a profundeza de nossa sabedoria. Sabia que eles têm um cérebro do tamanho de um grão de areia?


			— Tem mesmo?


			— É claro! — disse com persuasão — Além do que, se me comeres, não lhe restará outro alimento, e terás que comer moscas, grilos, besouros e outros insetos insípidos. Você há de convir que isto não cabe bem a uma Cascavel — frisou bem Cas-ca-vel — Não é verdade?


			E já seguro de si, o Sapo se aproximou amistosamente e perguntou:


			— Você já imaginou que na minha falta, quem te traria outros conhecimentos?


			A Cascavel, convencida, baixou a cabeça. Vencida, fez meia volta e começava a se afastar. Enquanto rastejava com dificuldade, ia ruminando tudo que acabara de ouvir. O Sapo, satisfeito, deu um sorriso de triunfo e já começava a pensar nos grilos verdes, quando percebeu que a Cascavel fizera meia volta. Era notório que ela tentava com muito esforço concatenar as ideias; evitava olhar diretamente para o Sapo e enquanto escolhia as palavras para dar forma ao seu pensamento, batia seu guizo no chão repetidamente numa ação  mecânica. De repente, como se achasse o fio da meada, declarou:


			— Sabe que aprendi muito com você?


			— Fico feliz em saber.


			— Dentre todas as coisas que me disse, acho que posso condensar tudo num único e brilhante ensinamento!


			— E qual seria ele, minha querida amiga?


			A Cascavel encarou-o com seriedade, fez uma ligeira pausa e respirou profundamente.


			— Sabe… aprendi que existem várias maneiras de se contar uma mentira só dizendo verdades.


			Antes que o Sapo pudesse argumentar algo, como um relâmpago a Cascavel deu um bote mortal.


			Foi sua última refeição.


			A vida naquele local foi se esvaindo. A Favela cresceu dia a dia. A Lagoa se transformou em um grande esgoto a céu aberto, e o que antes era um brejo deu lugar a um aterro sanitário. O homem demarcou seu local, e a Cidade cinzenta ganhou mais um lugar em branco e preto.


		




		

			
 O Evangelho segundo o Diabo


			Ao que me lembro, fiquei sentado sobre uma rocha no Gólgota observando o final da execução. Eu estava em frangalhos. Meus pensamentos iam e vinham, misturando-se à lembranças, convicções e dúvidas. Sobre a tempestade que se abatia e sobre minha mente, uma tristeza irremediável tomou conta de mim. Confesso que a chuva fria que caiu após aquela criatura dócil dar seu último suspiro e fechar os olhos gelou a minha alma. Pude sentir meus ossos e a fragilidade de quem não tem poderes para mudar a situação. Estava tremendamente irritado por ter sido instrumento de um jogo vulgar em que apenas um vence: O Ditador Universal, ao qual não se há comparações em níveis de arrogância e egoísmo.


			Decepcionei-me enormemente com meu pai quando percebi como fui ludibriado e como todos nos tornamos vítimas para engrandecimento de seu ego, em que apenas o que contou foi interesse em manter sua influência por séculos e séculos sobre os pobres mortais. Você pode me julgar mau, inóspito, vulgar e perigoso. Colocar todos os piores adjetivos para me descrever, mas nem imaginará que isto, na verdade, é apenas mais um preconceito hediondo onde o algoz nada mais é que uma vítima das circunstâncias para glorificar quem não necessitaria.


			Mas nem tudo é só rancor… Antes da mágoa, o sonho arma o leito da dor.


			Fui criado em uma manhã tranquila. O sol ardia tênue e uma brisa calma, porém fria, ressecava as peles mais róseas. Meu nome foi dado com carinho em referência ao planeta Vênus, estrela da manhã que aparece antes do alvorecer, significa aquele que leva a luz, Lúcifer.


			Ainda em minha meninice imaginava que seria um instrumento de iluminação e de ajuda para o meu pai. Ninguém o amava mais que eu. Era meu norte, meu herói. Não imaginava que outros planos me fossem reservados e que meu destino já tivesse sido escrito de modo tão sórdido.


			Apenas os filhos renegados sabem o significado da palavra a rejeição. Pior que não ser amado é ser ignorado. Assim, fui enviado para meu exílio. Decidi que se tivesse que provar do fel da melancolia provaria até o último cálice, porém, tivesse que fazer algo, faria bem feito. Meu amor por ele era maior do que qualquer coisa. Ainda assim, imaginei que um dia ele se orgulharia de mim.


			Quando descobri que outra criatura havia sido eleita para fazer tudo aquilo que eu sonhava fazer, não posso negar que fui tomado por uma terrível inveja. Se eu tivesse que lutar e ser um instrumento de tentação contra a Luz que seria levada ao mundo, eu o provaria até o iria até o final, pois sabia que poderia fazer qualquer coisa bem feita. Sim, meu pai veria o quanto sou determinado.


			Infelizmente, não percebi que estes momentos de insanidade deveram-se à falta de amor que ele me infligiu e pudesse assim, agir de maneira distinta. Durante séculos fui instrumento e desculpa para justificarem o mal que existe dentro de cada um. A humanidade é muito otimista em pensar que eu possa transformar o homem em algo pior do que realmente é. O mal está dentro do espírito humano, quer eu contribua para isto ou não. Muitas vezes vi pobres criaturas justificarem suas atitudes mais hediondas em coisas que não contribuí, muito pelo contrário, a exemplo de meu pai, ofereci-lhes o livre arbítrio. Não quero fugir à culpa que existe dentro de mim, durante algum tempo, servi para que o lado sombrio fosse cultivado e disseminado dentre todos. Mea culpa, mas assim como não existe ninguém totalmente bom, não há ninguém totalmente mau.


			

			


			Meu irmão querido me mostraria o caminho.


			A primeira vez que vi aquela figura meiga, a quem todos chamavam de filho do meu pai, estava cego de ira e de inveja. Esperei amargamente sua vinda. Chegada a hora, usei todas as minhas forças para derrotá-lo. O deserto foi um palco perfeito. Como provara minha mágoa até a última gota, demorei muito tempo para perceber que minhas tentativas não faziam efeito. Havia nele uma força encantadora. À medida que era minado, acabei por verificar o quão especial era aquele ser.


			Ternura, meiguice, humildade, paz, tranquilidade e sabedoria. Meu pai tinha razão. Escolhera a dedo seu instrumento. Aquele sacrifício, porém, era muito cruel. Como poderia um pai amoroso colocar um filho bem amado para padecer tamanhas aflições? Em nome do que? De combater o mal? Ora, meu pai criou a tudo e a todos. Se o mal existe, isto também se deve a sua vontade. Não o faz por capricho.


			Meu irmão, que a princípio tanto relutei em aceitar, tornou-se meu amigo querido. Não queria que sofresse nenhum mal. Implorei várias vezes para interceder ao meu pai para que não tivesse que passar o que havia sido escrito. Escrituras… Como podem ser mais profanas! Humildemente o vi, com seus olhos resignados, tocar o meu ombro e pedir que eu desistisse, mas a volúpia e a força dentro de mim não me deixaram calar.


			Quando Jesus foi entregue a Pilatos, humilhado, um mendigo em trapos de Rei, ensanguentado e violentado, deixei meu orgulho de lado e pedi ao meu pai para que poupasse aquela vida. Se havia alguém que deveria ser abatido, seria eu: criatura imperfeita, egoísta e egocêntrica que havia corrompido a humanidade com a desculpa da falta de amor paterno.


			Dei minha vida, ofereci meu pescoço nu. Meus punhos estavam desarmados. Implorei para que aquele anjo bom prosseguisse espalhando o amor em sua jornada. Intercedi por todo o meu coração. Tinha os olhos marejados e a sinceridade tranquila de quem luta por uma causa justa.


			Meu pai negou. Custei a acreditar.


			Não imaginei que minha decepção alcançasse o maior nível quando meu pai, talvez cansado de apenas negar e ver o quanto eu insistia inutilmente, me disse displicente:


			— Meu filho querido, o que seria de mim sem você? Como a humanidade iria me glorificar? Não há sentido em minha existência sem você. O homem deve temer alguém para que eu possa protegê-lo. Que seja você, a quem deposito minha maior confiança. O homem sem medo não me aceitará e jamais se sujeitará aos meus desígnios. A eternidade me será longa e tortuosa…


			Permaneci surdo às demais palavras e justificativas. Aquilo para mim já era o bastante. Durante minha existência vivi atrás do amor a mim condicionado. Era o amor do meu pai a quem não media esforços. Por outro lado, meu pai fazia o mesmo: lutava a qualquer custo pelo amor de seus filhos. Percebi finalmente que ele talvez se orgulhasse de mim e talvez até me amasse, mas na verdade, amava muito mais a si próprio.


			Não me lembro o caminho que fiz até encontrar novamente meu irmão. Ao achá-lo, sentei-me na referida rocha do calvário. Ouvi as estacadas que o prenderam à cruz. Os centuriões cumpriram sua missão observados por algumas pessoas tristes e desfalecidas. Quando a execução parecia não ter mais volta, não sabia por quem estava mais triste: por mim, meu irmão, meu pai ou pelos homens que herdariam a eterna submissão.


		




		

			
 O Retrato


			Hoje vejo seu retrato e ele não me traz mais a alegria de antes. Amarelado, aparece sem graça guardado entre tantos outros. Olhando mais atentamente, o sorriso aberto que nele se revelava tornou-se frio, insípido. Agora não sorri para mim e aparece ofuscado por tantas lembranças dolorosas. Os momentos felizes se foram; junto planos sonhados em momentos calorosos ruíram. Nos escombros de minha alma, encontro novamente aquele olhar envolvente. É apenas uma lembrança que melhor fosse esquecida. Era coberto por significados especiais. Revelava a atenção e dedicação que se perdeu no tempo. O tempo passou, riscou seu rosto, revelando a maturidade que pensávamos que nunca chegaria. Mesmo com o rosto envelhecido, ainda é fácil identificar o sorriso e o brilho no olhar de antigamente, mas de nada importa, pois eles não o fazem mais para mim.
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